
Aula 16 3 Variação Fonética e Fonológica no 
Português Brasileiro (PB) (Parte 1)
Bem-vindo(a) à Aula 16 do nosso Curso de Sociolinguística e Variação! Sabemos que o dia a dia pode ser 
exaustivo, mas a sua motivação em aprender sobre a riqueza da nossa língua é o combustível que nos move. 
Prepare-se para uma jornada fascinante pelos sons do Português Brasileiro, desvendando por que falamos de 
tantas maneiras diferentes e como essas variações moldam nossa identidade.

Nesta aula, nosso objetivo é mergulhar nos fenômenos da Variação Fonética e Fonológica que caracterizam o 
Português Brasileiro. Você já parou para pensar por que a palavra "leite" soa diferente em São Paulo e no Rio de 
Janeiro? Ou por que "caixa" pode virar "caxa" na fala de algumas pessoas? São essas perguntas que vamos 
responder, transformando a curiosidade em conhecimento sólido e aplicável.

Ao final desta aula, você será capaz de identificar e descrever os principais processos de variação fonética e 
fonológica no PB, como a palatalização de /t/ e /d/, a monotongação de ditongos e as diversas pronúncias do "S" 
em final de sílaba. Além disso, entenderá como esses fenômenos se distribuem geograficamente e como a 
sociolinguística contemporânea os interpreta, conectando-os à construção de identidades e ao debate sobre o 
preconceito linguístico.

Vamos construir pontes entre o que você já sabe sobre a língua e as novas perspectivas que a sociolinguística 
oferece. Prepare-se para ver o português com outros olhos, percebendo a beleza e a lógica por trás de cada 
sotaque e cada forma de falar. Nossa jornada começará com uma compreensão fundamental do que é variação e, 
em seguida, exploraremos casos específicos que revelam a dinâmica viva da nossa língua.



1. O Que é Variação Fonética e Fonológica? A 
Língua em Movimento
Imagine a língua portuguesa não como uma fotografia estática, mas como um filme em constante movimento, onde 
cada cena, cada fala, cada sotaque adiciona uma nova camada à narrativa. Muitas vezes, somos levados a 
acreditar que existe uma única forma "certa" de falar, e qualquer desvio seria um "erro". No entanto, a realidade é 
muito mais rica e complexa: a língua é um organismo vivo, que se adapta e se transforma com seus falantes.

O grande desafio, e ao mesmo tempo a beleza, de estudar a língua é compreender que ela não é um bloco 
monolítico. Pelo contrário, ela pulsa com a diversidade de seus usuários, manifestando-se de inúmeras maneiras. É 
essa multiplicidade que a sociolinguística se propõe a investigar, mostrando que as diferenças na fala não são 
falhas, mas sim reflexos de fatores geográficos, sociais, geracionais e até mesmo de estilo pessoal.

Conceitos-chave: A fonética estuda os sons em sua dimensão física, como eles são articulados, 
transmitidos e ouvidos. Já a fonologia se ocupa dos sons em sua função distintiva, ou seja, como eles 
diferenciam significados nas palavras.

Quando falamos em variação fonética e fonológica, estamos nos referindo às diferentes formas como os sons da 
língua podem ser produzidos e percebidos. Uma variação fonética pode ser apenas uma diferença de pronúncia 
que não altera o sentido (como o "R" de "porta" em diferentes sotaques), enquanto uma variação fonológica pode 
envolver a substituição de um som por outro que, em outros contextos, poderia mudar o significado.

Pense nos sotaques como as impressões digitais da fala. Cada pessoa, cada região, cada grupo social tem a sua. 
Assim como não existe uma impressão digital "certa", não existe um sotaque "certo". Todos são legítimos e 
carregam consigo a história e a identidade de seus falantes. Ignorar essa riqueza é perder uma parte essencial do 
que significa ser humano e se comunicar.



2. O Fenômeno da Palatalização: Quando /t/ 
e /d/ Mudam de Rosto
Você já notou como o som das letras "t" e "d" pode mudar drasticamente dependendo da vogal que as segue? 
Pense nas palavras "leite" e "dia". Se você é do Rio de Janeiro, de Curitiba ou de algumas regiões do Nordeste, é 
provável que pronuncie "leite" como "leitchi" e "dia" como "djia". Essa não é uma pronúncia "errada", mas sim um 
fenômeno linguístico muito comum e fascinante chamado palatalização.

O que é?
Transformação de /t/ e /d/ em 
sons "chiados" [t�] e [d�] antes 
de /i/

Onde ocorre?
Rio de Janeiro, Curitiba, regiões 
do Nordeste

Por que acontece?
Coarticulação: a língua antecipa 
o movimento para o /i/

A palatalização ocorre quando os sons /t/ e /d/, que são originalmente produzidos com a ponta da língua tocando 
os dentes ou a parte alveolar (logo atrás dos dentes), se transformam em sons mais "chiados" 3 [t�] e [d�], 
respectivamente 3 quando seguidos pela vogal /i/ ou por um glide [j] (o som de "i" em "pai"). É como se o som 
original, ao encontrar o "i", se adaptasse, tornando-se mais "macio" e se aproximando do palato (o céu da boca).

Para entender melhor, imagine que os sons /t/ e /d/ são como camaleões que mudam de cor. Em contextos 
normais, eles têm uma cor (um som) específica. Mas quando se aproximam do "i", eles adquirem uma nova cor, um 
novo som, para se harmonizar com o ambiente. Essa mudança é tão natural que a maioria dos falantes nem 
percebe que está fazendo uma variação, apenas a reproduz.

Essa variação não é aleatória; ela segue padrões bem definidos e é uma marca importante de muitos dialetos do 
Português Brasileiro. Ela não altera o significado das palavras, mas é um forte indicador de regionalidade e, por 
vezes, de traços socioculturais. É um exemplo claro de como a língua se molda na boca dos falantes, criando uma 
tapeçaria sonora rica e diversificada.



3. A Palatalização em Detalhes e suas 
Implicações Regionais
A palatalização de /t/ e /d/ antes de /i/ é um dos fenômenos mais estudados na sociolinguística brasileira, 
justamente por sua ampla ocorrência e por ser um marcador diatópico (geográfico) muito evidente. Enquanto em 
algumas regiões, como grande parte do Nordeste e do Sudeste (especialmente Rio de Janeiro e Curitiba), a 
palatalização é a norma, em outras, como São Paulo e o Sul do país, a pronúncia alveolar [ti] e [di] é mais comum.

Mecanismo articulatório: Para produzir o som [i], a língua se eleva em direção ao palato. Quando um /t/ 
ou /d/ precede esse /i/, a língua antecipa essa elevação, resultando em um som que se assemelha aos 
sons de "tch" em "tchau" e "dj" em "djinn". Essa antecipação é um exemplo de coarticulação, onde a 
produção de um som é influenciada pelos sons vizinhos.

Essa variação não é apenas uma curiosidade fonética; ela tem implicações importantes na construção da 
identidade regional. Um falante do Rio de Janeiro, por exemplo, pode se identificar fortemente com o "chiado" em 
"leite" e "dia", percebendo-o como parte integrante de seu sotaque carioca. Da mesma forma, um paulistano pode 
se orgulhar de manter a pronúncia alveolar. Essas diferenças, embora sutis para ouvidos não treinados, são 
poderosos símbolos de pertencimento.

A palatalização é um excelente ponto de partida para entender como a língua reflete e molda a cultura de um lugar. 
Não se trata de uma pronúncia "melhor" ou "pior", mas de uma escolha linguística que se consolidou em certas 
comunidades.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Palatalização Variação fonética em /t/ 
e /d/ antes de /i/

Coarticulação, 
influência da vogal /i/

"leite" [Êlej.t�i], "dia" 
[Êd�i.R]

Alveolar Pronúncia "original" de 
/t/ e /d/ antes de /i/

Ponto de articulação na 
região alveolar

"leite" [Êlej.ti], "dia" 
[Êdi.R]



4. Monotongação de Ditongos: Quando 
"Caixa" Vira "Caxa"
Você já se pegou falando "caxa" em vez de "caixa", ou "ropa" em vez de "roupa" em um momento de 
descontração? Se sim, você presenciou e participou de outro fenômeno de variação fonética muito comum no 
Português Brasileiro: a monotongação de ditongos. Esse processo consiste na redução de um ditongo (duas 
vogais na mesma sílaba, como em "ai", "ou", "ei") a uma única vogal.

Ditongo
Duas vogais na mesma sílaba: 
"caixa", "roupa"

Processo
Redução por economia de 
esforço articulatório

Monotongo
Uma única vogal: "caxa", "ropa"

A monotongação é um exemplo clássico de como a língua busca a economia de esforço na fala. É como pegar um 
atalho no trânsito: em vez de fazer todo o percurso de duas vogais, o falante "corta caminho" e pronuncia apenas 
uma. Essa simplificação não é um sinal de "preguiça" ou "erro", mas uma tendência natural que ocorre em diversas 
línguas ao redor do mundo, especialmente em contextos de fala mais rápida e informal.

Ditongos mais suscetíveis à monotongação no PB:

/ai/ ³ caixa > caxa

/ei/ ³ primeiro > primêro

/ou/ ³ roupa > ropa

/ão/ ³ pão > pã

Esse fenômeno não só demonstra a flexibilidade da língua, mas também nos convida a refletir sobre a diferença 
entre a norma culta escrita e a fala cotidiana. Enquanto a escrita tende a ser mais conservadora, a fala é um 
laboratório vivo de mudanças. A monotongação, portanto, é uma janela para entender como a língua evolui e se 
adapta às necessidades comunicativas de seus usuários.



5. A Monotongação: Um Olhar Mais 
Profundo sobre a Economia da Fala
A monotongação de ditongos não é um fenômeno uniforme em todo o Brasil, nem ocorre com a mesma frequência 
em todas as situações. Ela é mais prevalente em contextos de fala informal e em certas regiões, sendo um 
marcador sociolinguístico importante. Por exemplo, a monotongação de /ei/ para /e/ em palavras como "primeiro" 
(pronunciado "primêro") é bastante comum em diversas regiões, enquanto a de /ai/ para /a/ em "caixa" 
(pronunciado "caxa") pode ser mais estigmatizada em alguns contextos.

Fatores que influenciam a monotongação

Escolaridade: Maior em grupos com menor acesso 
à educação formal

Idade: Mais frequente entre falantes mais jovens

Gênero: Variações observadas entre homens e 
mulheres

Contexto: Mais comum em situações informais

Conexão com tendências atuais

A comunicação digital, com sua ênfase na rapidez e na 
informalidade, pode estar acelerando ou reforçando a 
monotongação. Mensagens de texto, áudios e 
interações em redes sociais muitas vezes privilegiam a 
economia linguística, e a simplificação fonética se 
encaixa perfeitamente nesse cenário.

Os estudos sociolinguísticos mostram que fatores como escolaridade, idade e gênero podem influenciar a 
frequência da monotongação. Falantes mais jovens e de grupos sociais com menor acesso à educação formal 
tendem a usar mais a monotongação, embora ela possa ser encontrada em todos os estratos sociais em situações 
de fala descontraída. Isso nos lembra que a língua é um espelho das interações sociais e das identidades que 
construímos.

A monotongação nos ensina que a língua não é apenas um sistema de regras, mas um conjunto de escolhas que 
fazemos a cada instante. Essas escolhas, muitas vezes inconscientes, revelam muito sobre quem somos, de onde 
viemos e como nos relacionamos com o mundo.



6. O "S" Misterioso: Chiado, Sibilado, 
Aspirado em Final de Sílaba
Se há um som no Português Brasileiro que adora se transformar e assumir diferentes "personalidades", é o "S" em 
final de sílaba. Pense nas palavras "pastor", "pastéis" ou "dois". Dependendo de onde você mora no Brasil, o som 
do "S" nessas palavras pode ser tão distinto que parece uma letra diferente. Essa é a variação do "S" em final de 
sílaba, um dos fenômenos mais marcantes e reconhecíveis da nossa diversidade fonética.

O "S" como camaleão sonoro: O "S" em final de sílaba (também conhecido como "S" em coda silábica) é 
como um camaleão sonoro, que muda sua pronúncia para se adaptar ao ambiente fonético e geográfico. 
Ele pode ser um som sibilante, um som chiado ou até mesmo um som aspirado, quase imperceptível.

Essas variações não são aleatórias; elas seguem padrões regionais e sociais bem estabelecidos, que nos ajudam a 
identificar a origem de um falante. A riqueza dessa variação nos mostra que a língua não é um bloco homogêneo, 
mas uma tapeçaria de sotaques e pronúncias. Entender essas diferenças é fundamental para desmistificar a ideia 
de que existe uma única forma "correta" de falar e para valorizar a pluralidade linguística do nosso país.



7. Desvendando os Sons do "S" em Coda 
Silábica: Um Guia Regional
Vamos desvendar as três principais "personalidades" do "S" em final de sílaba no Português Brasileiro:

1

O Sibilado [s] ou [z]
Regiões: Grande parte do 
Brasil, especialmente Sudeste 
(exceto Rio de Janeiro) e Sul

Articulação: Som similar ao "S" 
de "sol" ou "Z" de "zebra", 
produzido com a ponta da 
língua próxima aos dentes

Exemplo: Em São Paulo, 
"pastor" soa como [pasÊto~] e 
"dois" como [dojs]

2

O Chiado [�] ou [�]
Regiões: Rio de Janeiro e 
algumas regiões do Nordeste

Articulação: Som similar ao 
"CH" de "chave" ou "J" de 
"janela", produzido com a língua 
mais elevada

Exemplo: No Rio de Janeiro, 
"pastor" soa como [pa�Êto~] e 
"dois" como [doj�]

3

O Aspirado [h]
Regiões: Algumas áreas do 
Nordeste e Centro-Oeste, 
especialmente em fala informal

Articulação: Uma aspiração, 
um "h" suave, quase um sopro, 
que pode até desaparecer

Exemplo: Em certas regiões, 
"pastor" pode soar como [pah
Êto~] ou até [paÊto~]

Essa variação é um dos marcadores regionais mais fortes do PB. A escolha de um desses sons pode, muitas vezes, 
identificar a origem geográfica do falante, mesmo que ele não perceba. É um testemunho da diversidade e da 
riqueza fonética que tornam o Português Brasileiro tão único e vibrante.



8. O "S" e a Construção de Identidades: 
Além da Geografia
A variação do "S" em final de sílaba não é apenas um fenômeno geográfico; ela também se entrelaça com a forma 
como construímos e expressamos nossas identidades sociais e estilos de fala. As Abordagens da Terceira Onda 
da Sociolinguística, que estamos incorporando em nosso curso, nos convidam a olhar além das correlações 
estritas com classes sociais ou regiões. Elas nos mostram que a variação linguística é também uma ferramenta 
ativa na construção de quem somos e como queremos ser percebidos.

Pertencimento
Jovens podem adotar certas 
pronúncias do "S" para se alinhar a 
um grupo social específico

Expressão
A pronúncia pode expressar uma 
atitude ou criar um estilo de fala 
diferenciado

Identidade Local
Um carioca pode intensificar o 
"chiado" para reforçar sua 
identidade regional

Pense em como jovens, por exemplo, podem adotar certas pronúncias do "S" para se alinhar a um grupo social 
específico, para expressar uma atitude ou para criar um estilo de fala que os diferencie. Um adolescente carioca 
pode intensificar o "chiado" para reforçar sua identidade local, enquanto um jovem em São Paulo pode manter o 
"sibilado" como parte de sua identidade paulistana. Essas escolhas, muitas vezes inconscientes, são parte de um 
repertório linguístico que usamos para navegar no mundo social.

Essa perspectiva nos ajuda a superar a visão simplista de que a variação é apenas um reflexo passivo de fatores 
externos. Em vez disso, ela é vista como um recurso dinâmico que os falantes utilizam para negociar significados, 
expressar pertencimento e até mesmo desafiar normas. A forma como pronunciamos o "S" pode ser uma 
declaração sutil sobre nossa identidade, nossa atitude e nosso lugar no mundo.

Importante: Não há uma pronúncia "certa" ou "errada" do "S". Todas as variantes são legítimas e carregam 
consigo um valor social e identitário para seus falantes. A sociolinguística nos convida a celebrar essa 
diversidade e a compreender os múltiplos significados que cada som pode carregar.



9. Mapas Diatópicos: Onde a Pronúncia do 
Brasil se Revela
Como podemos visualizar toda essa riqueza de variação fonética e fonológica que acabamos de explorar? É aqui 
que entram os mapas diatópicos, ferramentas poderosas que nos permitem "ver" a distribuição geográfica dos 
fenômenos linguísticos. Assim como um mapa meteorológico nos mostra onde está chovendo ou fazendo sol, um 
mapa diatópico nos revela onde certas pronúncias são mais comuns no Brasil.

O que são mapas diatópicos?

Os mapas diatópicos são essenciais para a dialetologia, o ramo da 
linguística que estuda os dialetos e suas variações regionais. Eles 
são construídos a partir de pesquisas de campo, onde linguistas 
coletam dados da fala em diferentes localidades. Ao plotar esses 
dados em um mapa, é possível identificar as isoglossas, que são 
linhas imaginárias que delimitam áreas onde uma determinada 
característica linguística (como a palatalização ou a pronúncia do 
"S" chiado) é predominante.

Isoglossas: Linhas imaginárias 
que delimitam áreas com 
características linguísticas 
específicas, como fronteiras 
invisíveis entre diferentes formas 
de falar.

Imagine que cada som, cada variação, tem seu próprio território no Brasil. Os mapas diatópicos nos permitem 
explorar esses territórios, revelando as fronteiras e as sobreposições das diferentes formas de falar. Eles são uma 
prova visual da diversidade linguística do nosso país, mostrando que o Português Brasileiro não é um bloco 
homogêneo, mas um mosaico de sotaques e pronúncias.

Esses mapas não são apenas curiosidades; eles são ferramentas científicas que nos ajudam a entender a história 
da língua, os movimentos populacionais e as influências culturais que moldaram o português falado hoje. Eles 
transformam a complexidade da variação em algo tangível e compreensível.



10. Explorando os Mapas Diatópicos da 
Pronúncia no Brasil
Vamos aprofundar nossa compreensão dos mapas diatópicos, aplicando-os aos fenômenos que já estudamos. Ao 
observar esses mapas, podemos ver claramente as áreas de ocorrência da palatalização de /t/ e /d/ antes de /i/, da 
monotongação de ditongos e das diferentes pronúncias do "S" em final de sílaba.

01

Coleta de dados
Pesquisadores realizam entrevistas em diferentes 
localidades do Brasil

02

Análise fonética
Os dados são analisados para identificar padrões de 
variação

03

Mapeamento
As características são plotadas geograficamente

04

Identificação de isoglossas
Delimitação das áreas com características linguísticas 
específicas

Por exemplo, um mapa diatópico da palatalização de /t/ e /d/ revelaria uma concentração do fenômeno no Rio de 
Janeiro e em Curitiba, estendendo-se por algumas áreas do Nordeste, enquanto o interior de São Paulo e o Sul do 
país (exceto Curitiba) mostrariam a predominância da pronúncia alveolar. Já um mapa do "S" em coda silábica 
destacaria o "chiado" carioca e nordestino, contrastando com o "sibilado" paulista e sulista.

Esses mapas são uma representação visual da riqueza do Português Brasileiro e da importância da pesquisa 
dialetológica. Eles nos mostram que a variação não é um "problema" a ser corrigido, mas uma característica 
intrínseca e valiosa da nossa língua. Cada isoglossa, cada área colorida no mapa, conta uma história sobre a 
interação entre a língua, a geografia e a cultura.

Conceito Âmbito/Aplicação Exemplo

Mapa Diatópico Visualização geográfica de 
fenômenos linguísticos

Mapa da palatalização de /t/ e /d/

Isoglossa Linha que delimita áreas com 
características linguísticas

Fronteira entre "S" chiado e sibilado

As tendências atuais na sociolinguística e tecnologia estão revolucionando a criação e análise de mapas 
diatópicos. Com o uso de ferramentas digitais e georreferenciamento, é possível criar mapas mais dinâmicos e 
interativos, que permitem explorar a variação linguística de formas nunca antes imaginadas. Isso não só facilita a 
pesquisa, mas também torna o estudo da diversidade linguística mais acessível e envolvente para todos.



11. Preconceito Linguístico: A Outra Face da 
Variação
Enquanto celebramos a riqueza da variação linguística, é fundamental reconhecer que nem todas as formas de 
falar são igualmente valorizadas na sociedade. Infelizmente, a variação é frequentemente acompanhada pelo 
preconceito linguístico, a ideia de que existe uma forma "certa" e "superior" de falar, e que as outras são 
"erradas", "feias" ou "inferiores".

O que é?
Julgamento negativo de 
variantes linguísticas baseado 
em ideologias sociais, não em 
critérios linguísticos

Como se manifesta?
Julgar inteligência, capacidade 
ou caráter de uma pessoa com 
base em seu sotaque ou 
pronúncia

Consequências
Marginalização, baixa 
autoestima, barreiras 
educacionais e profissionais 
injustas

O preconceito linguístico não é apenas uma questão de gosto pessoal; ele está profundamente enraizado em 
estruturas de discriminação social. Ele se manifesta quando julgamos a inteligência, a capacidade ou o caráter de 
uma pessoa com base em seu sotaque, em sua pronúncia ou em seu vocabulário. É como julgar um livro pela 
capa, desconsiderando todo o conteúdo e a história que ele carrega.

"O preconceito linguístico não é um fenômeno isolado, mas uma extensão de outras formas de discriminação, 
como o racismo, o classismo e o regionalismo. Ele serve para manter hierarquias sociais, desvalorizando 
grupos que não se encaixam na norma linguística imposta pelas elites."

4 Marcos Bagno, "Preconceito Linguístico: Como é, Como se Faz"

Autores como Marcos Bagno, em sua obra seminal "Preconceito Linguístico: Como é, Como se Faz", têm sido 
vozes cruciais nesse debate. Bagno e outros teóricos mostram que o preconceito linguístico não é um fenômeno 
isolado, mas uma extensão de outras formas de discriminação, como o racismo, o classismo e o regionalismo. Ele 
serve para manter hierarquias sociais, desvalorizando grupos que não se encaixam na norma linguística imposta 
pelas elites.

Compreender o preconceito linguístico é o primeiro passo para combatê-lo. Significa reconhecer que todas as 
variantes da língua são válidas e funcionais para seus falantes, e que a diversidade é um valor, não um defeito. A 
sociolinguística nos oferece as ferramentas para desconstruir esses mitos e promover uma visão mais inclusiva e 
respeitosa da nossa língua.



12. Combatendo o Preconceito Linguístico 
na Prática
O preconceito linguístico não é apenas um conceito acadêmico; ele tem impactos reais na vida das pessoas, 
afetando oportunidades educacionais, profissionais e sociais. Quando uma forma de falar é estigmatizada, os 
falantes dessa variante podem ser marginalizados, ter sua autoestima abalada e enfrentar barreiras injustas. É por 
isso que a discussão aprofundada sobre esse tema é tão vital.

A sociolinguística, ao revelar a lógica e a funcionalidade por trás da variação, atua como uma ferramenta poderosa 
de empoderamento. Ela nos ensina que a língua é um patrimônio coletivo, e que a diversidade é sua maior riqueza. 
O papel do estudante, do profissional e de cada cidadão é o de questionar as normas impostas, valorizar a fala de 
todos e combater ativamente qualquer forma de discriminação baseada na linguagem.

Na prática, combater o preconceito linguístico significa:

Reconhecer a validade de todas as 
variantes
Entender que não há uma forma "certa" ou 
"errada" de falar, mas sim formas adequadas a 
diferentes contextos

Evitar julgamentos precipitados
Não associar a forma de falar de alguém à sua 
inteligência ou caráter

Promover a educação linguística
Disseminar o conhecimento sobre a variação e a 
história da língua

Ser um agente de mudança
Corrigir mitos e desinformações sobre a língua 
em seu círculo social e profissional

Conceito Âmbito/Aplicação Exemplo

Variação Linguística Diferentes formas de falar uma 
mesma língua

Palatalização de /t/ e /d/

Erro Gramatical Desvio da norma padrão em 
contextos formais

Concordância verbal inadequada

Preconceito Linguístico Julgamento negativo de variantes 
linguísticas

Zombar de um sotaque regional



13. Sociolinguística e Tecnologia: Novos 
Horizontes da Variação
A comunicação digital transformou radicalmente a forma como interagimos, e com isso, abriu novos e fascinantes 
caminhos para a variação e a mudança linguística. As redes sociais, os aplicativos de mensagens, os blogs e os 
fóruns online não são apenas canais de comunicação; eles são verdadeiros laboratórios linguísticos gigantes, onde 
novos padrões de fala (e escrita) emergem a todo momento.

Abreviações e economia
A necessidade de digitar 
rapidamente reforça processos 
como a monotongação

Emojis e expressividade
Novas formas de expressar 
emoções complementam a 
variação linguística

Memes e gírias
Criação e propagação rápida de 
novos elementos linguísticos

A Sociolinguística e Tecnologia é um campo de estudo emergente que analisa como esses ambientes digitais 
criam e propagam novas formas de variação. Pense, por exemplo, na proliferação de abreviações, emojis, memes 
e gírias que nascem e se espalham rapidamente online. Esses elementos, antes vistos como meras informalidades, 
são hoje reconhecidos como parte integrante do repertório linguístico digital, influenciando até mesmo a fala 
offline.

Comunicação híbrida: A comunicação digital, com sua natureza híbrida (escrita que simula a fala), 
desafia as fronteiras tradicionais entre o oral e o escrito. Ela permite uma experimentação linguística sem 
precedentes, onde a criatividade e a economia se encontram.

A comunicação digital, com sua natureza híbrida (escrita que simula a fala), desafia as fronteiras tradicionais entre 
o oral e o escrito. Ela permite uma experimentação linguística sem precedentes, onde a criatividade e a economia 
se encontram. A monotongação, por exemplo, pode ser reforçada pela necessidade de digitar rapidamente, 
enquanto novas formas de expressar emoções (como o uso de letras repetidas ou pontuação exagerada) se 
tornam variantes aceitas em certos contextos.

Essa nova paisagem linguística nos convida a expandir nossa compreensão da variação. Não se trata apenas de 
sotaques regionais, mas de "sotaques digitais" que refletem a identidade e o pertencimento a comunidades online. 
A tecnologia não está "corrompendo" a língua; ela está apenas oferecendo novos espaços e ferramentas para que 
a língua continue sua dança incessante de variação e mudança.



14. A Variação Fonética e Fonológica na 
Prática Profissional
Compreender a variação fonética e fonológica não é apenas um exercício acadêmico; é uma habilidade valiosa em 
diversas áreas profissionais e na vida cotidiana. Para estudantes universitários, esse conhecimento aprofunda a 
análise linguística e cultural, essencial para pesquisas e para uma visão crítica da sociedade. Para candidatos a 
concursos públicos, especialmente em áreas como educação, comunicação ou direito, a capacidade de 
reconhecer e respeitar a diversidade linguística é um diferencial.

Educação
Professores criam ambientes inclusivos, 
valorizando a fala dos alunos e combatendo o 
preconceito

Comunicação e Marketing
Entender sotaques e nuances regionais para criar 
mensagens mais eficazes e empáticas

Direito
Análise da fala em casos de testemunho ou 
identificação de falantes

Cidadania
Consciência crítica para desconstruir mitos e 
promover respeito e inclusão

No campo da educação, um professor que compreende a variação linguística é capaz de criar um ambiente de 
aprendizado mais inclusivo, valorizando a fala de seus alunos e combatendo o preconceito. Na comunicação e no 
marketing, entender os sotaques e as nuances regionais pode ser crucial para criar mensagens mais eficazes e 
empáticas. No direito, a análise da fala pode ter implicações em casos de testemunho ou identificação de falantes.

Além disso, o conhecimento sobre variação nos torna cidadãos mais conscientes e críticos. Ele nos permite 
desconstruir mitos sobre a "língua certa", valorizar a riqueza do Português Brasileiro e combater atitudes 
discriminatórias. É uma ferramenta para promover o respeito e a inclusão em todas as esferas da vida.

A língua é um espelho da sociedade. Ao estudar suas variações, estamos, na verdade, estudando a nós 
mesmos, nossas histórias, nossas identidades e nossas interações. A sociolinguística nos oferece essa lente 
poderosa para ver o mundo de forma mais complexa e, ao mesmo tempo, mais humana.



15. Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao fim da primeira parte de nossa jornada pela variação fonética e fonológica no Português Brasileiro. 
Exploramos como a língua é um organismo vivo, em constante movimento, e como fenômenos como a 
palatalização de /t/ e /d/, a monotongação de ditongos e as diversas pronúncias do "S" em final de sílaba revelam a 
riqueza e a complexidade da nossa fala. Vimos também como os mapas diatópicos nos ajudam a visualizar essa 
diversidade e como a sociolinguística moderna, com suas abordagens da Terceira Onda e a análise da tecnologia, 
nos oferece novas perspectivas sobre a construção de identidades e o combate ao preconceito linguístico.

Em prática: Lembre-se que a variação é natural e inerente a qualquer língua viva. Ao observar as 
diferentes formas de falar ao seu redor, você estará aplicando o conhecimento desta aula. Valorize a 
diversidade, questione o preconceito e use a sociolinguística como uma ferramenta para uma 
compreensão mais profunda do mundo.

Autoavaliação
Qual dos seguintes fenômenos é um exemplo de palatalização de /t/ e /d/ antes de /i/ no Português Brasileiro?1.

a) A pronúncia de "carro" com "R" forte.

b) A transformação de "leite" em "leitchi".

c) A queda do "R" final em verbos como "falar".

d) A troca de "L" por "R" em "problema" (probrema).

A monotongação de ditongos, como em "caixa" > "caxa", é um processo que reflete principalmente:2.

a) A influência de línguas indígenas no PB.

b) Uma busca pela economia de esforço na fala.

c) Um erro gramatical comum entre falantes de baixa escolaridade.

d) A formalização da língua em contextos escritos.

Em relação à variação do "S" em final de sílaba, qual das opções abaixo associa corretamente a pronúncia à 
região?

3.

a) Sibilado ([s]) 3 Rio de Janeiro.

b) Chiado ([�]) 3 São Paulo.

c) Aspirado ([h]) 3 Algumas regiões do Nordeste.

d) Todas as opções estão corretas.

As Abordagens da Terceira Onda da Sociolinguística, incorporadas nesta aula, focam principalmente em:4.

a) Correlacionar estritamente a variação linguística com classes sociais.

b) Analisar a variação como ferramenta na construção de identidades e estilos.

c) Estudar apenas a gramática normativa da língua.

d) Ignorar a influência da tecnologia na comunicação.

Explique, com suas palavras, a relação entre a variação linguística e o preconceito linguístico, citando um 
exemplo prático.

5.



Gabarito

1
Resposta: b)

2
Resposta: b)

3
Resposta: c)

4
Resposta: b)

Questão 5 - Resposta esperada:

A variação linguística é a diversidade natural da língua, enquanto o preconceito linguístico é o julgamento 
negativo de certas variantes. Por exemplo, zombar do "chiado" carioca ou do "R" caipira é uma manifestação 
de preconceito, pois desvaloriza uma forma legítima de falar com base em ideologias sociais, e não em critérios 
linguísticos de "certo" ou "errado".



Próximos Passos e Recursos

Conexão com a Próxima Aula: Na Aula 17 3 Variação Fonética e Fonológica no Português Brasileiro (PB) 
(Parte 2), continuaremos nossa exploração, abordando outros fenômenos cruciais como a queda do "R" 
em final de infinitivo, a vocalização do "L" em final de sílaba e a variação das vogais pré-tônicas, 
aprofundando ainda mais nossa compreensão da dinâmica sonora do PB.

Recursos Adicionais

�  Livro
BAGNO, Marcos. Preconceito 
Linguístico: Como é, Como se 
Faz.

Para aprofundar o debate 
sobre discriminação linguística 
e suas implicações sociais.

l  Artigo
LABOV, William. Princípios de 
Mudança Linguística.

Para entender as bases 
teóricas da variação e 
mudança linguística.

q  Site
Projeto ALiB (Atlas Linguístico 
do Brasil).

Para explorar mapas diatópicos 
reais e a diversidade do 
Português Brasileiro.

NOTA IMPORTANTE: As informações técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte sempre fontes oficiais e pesquisas recentes para 
verificar alterações e novas abordagens no campo da Sociolinguística.


